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			Introdução

			Parabéns! Eu não saberia dizer o que te fez ter vontade de ler este livro, mas o que eu posso te dizer é que você está de parabéns por ter tomado esta iniciativa. O simples fato de parar para ler algo que pode te levar para uma vida melhor já te coloca à frente de milhares e milhares de pessoas que usam a internet apenas com a finalidade de entretenimento.

			O meu objetivo com este livro é compartilhar alguns dos conhecimentos que adquiri ao longo das minhas experiências de vida, sejam elas boas ou ruins, e que podem te poupar tempo, dinheiro e muita dor de cabeça caso você esteja disposto a seguir os ensinamentos que serão colocados aqui de forma simples e bem objetiva, para que a leitura seja prazerosa e proveitosa. Este livro, por si só, não tem o poder de mudar a sua vida, mas depois que você começar a colocar em prática o que eu explico aqui, aí, sim, sua vida irá para o próximo nível, um nível muito mais avançado em vários aspectos, sejam eles morais, familiares, financeiros entre outros. Após esta breve introdução, você será levado aos conceitos que eu acredito que podem te levar para o próximo nível. Em alguns pontos, serão mostrados relatos das minhas próprias experiências, fatos que ocorreram comigo em minha vida pessoal e/ou profissional e o que eu aprendi e fiz com tudo isso. Seja muito bem-vindo ao meu mundo e espero que este livro ajude você a mudar de vida para melhor, assim como eu mudei a minha própria.

			É óbvio que, além das dicas que serão expostas neste livro, existem diversas outras coisas que poderão ajudá-lo a conquistar os seus objetivos, e aqui eu parto da premissa básica de tudo que é SERVIR A DEUS e que isso já faça parte do seu cotidiano.

			Boa leitura!

		

	
		
			Um pouco da minha história

			Eu nasci e fui criado em Brasília, no Guará, um bairro de classe média, onde minha família (pai, mãe e dois irmãos) morou por muitos e muitos anos e alguns ainda moram. Quando criança, tínhamos uma vida cheia de regalias, meus pais tinham bons empregos, trabalhavam em uma empresa de processamento de dados e conseguiam bancar um bom padrão de vida para nós. Estudávamos em escolas particulares, fazíamos aulas de inglês, natação, karatê, viajávamos para a praia de carro, meus pais tinham bons carros (na época o Monza era a sensação do momento) e foi nessa época que meus pais financiaram um apartamento de três quartos onde passamos a maior parte de nossas vidas. Nossa dispensa era sempre recheada de coisas que toda criança adora, biscoitos recheados, iogurtes, e tudo que a gente gostava. Para crianças de um bairro de classe média isso era normal, era mais ou menos o padrão da maioria, o que ninguém lá de casa esperava era que um dia meus pais ficariam desempregados, os dois ao mesmo tempo, por conta da privatização da empresa em que trabalhavam e da demissão em massa que houve na época.

			Foi aí que tudo começou a mudar, perdemos todas as regalias que tínhamos, saímos das escolas particulares, paramos o inglês particular, saímos da natação e karatê, não tínhamos mais aquela dispensa recheada e tudo mudou do dia para a noite. Lembro-me do meu pai falando que, com o dinheiro da demissão, ele pretendia quitar o apartamento, pois não queria ver a família morando na rua, e ele não sabia como seria dali para a frente, e assim foi feito. 

			Foram alguns anos de perrengue, minha mãe foi aposentada pelo INSS e meu pai ficou lutando por muitos anos para conseguir uma aposentadoria em empregos que não pagavam nem perto da metade do que ele recebia antes. As coisas ficaram muito difíceis, passamos uma boa temporada com recursos muito escassos, a cabeça não entendia como que a vida tinha mudado tanto e ficado bem mais difícil, tendo que se virar para conseguir as coisas que antes tínhamos.

			Essa fase veio trazer para a gente dificuldades que antes não conhecíamos, sem carro, sem dinheiro, sem lazer, sem viagens, mas foi isso também que nos uniu e nos fortaleceu muito como família. Com o passar dos anos, nos acostumamos com o novo padrão de vida bem mais restrito, vendo meu pai chegar à nossa casa todos os dias e rezando para conseguir se manter no emprego até sua aposentadoria.

			Nesse período, na escola pública, fiz grandes amigos que estão comigo até os dias atuais. Eu não era um bom aluno, não gostava muito de estudar e tinha muita dificuldade com números, mas passei sempre de ano sem maiores problemas. Quando estava chegando ao fim do segundo grau na escola, eu já pensava em alguma forma de começar a trabalhar para ajudar com as despesas de casa, sem contar também que eu não tinha coragem de pedir dinheiro pros meus pais para sair e me divertir com os amigos, pois eu sabia que para eles era muito apertado o orçamento. Foi nessa época que os concursos públicos começaram a estourar em Brasília, havia concurso para todo tipo de área, pagando bons salários, com boas carreiras, e o primeiro concurso que fiz foi para o Corpo de Bombeiros. Eu não sabia bem ao certo o que eu queria ser da vida, mas uma coisa eu tinha certeza, eu não queria ficar enfiado dentro de uma sala olhando para um computador o dia todo. Quando abriram as inscrições, eu ainda não tinha terminado a escola, mas fui lá ver como era uma prova de concurso, eu e meu irmão mais velho fizemos a inscrição, eu estudei bastante para essa prova e meu irmão nem sabia o que iria cair. Resultado final, eu reprovei e ele passou (é de rir, né?). 

			As coisas lá em casa começaram a mudar quando meu irmão ingressou no glorioso Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal, era muito legal o ver chegando cheio de histórias para contar do curso de formação, ver as fardas, os coturnos, a vibração. Mas foi na formatura final do curso de formação que eu senti aquilo de perto pela primeira vez, aquela energia vinda da vibração dos militares, os brados de guerra, o desfile militar, e foi ali que eu tive a certeza do que eu queria ser na vida, eu decidi que seria militar.

			É claro que, antes de conquistar esse objetivo, eu tive que me virar para arrumar dinheiro para fazer as minhas coisas, afinal de contas a escola tinha acabado e eu não ia ficar em casa à toa e pedindo dinheiro para os meus pais. Foi então que eu consegui um emprego em uma loja de material elétrico e hidráulico, perto de casa, o que facilitava bastante. Foi nesse período também que, com a ajuda do meu irmão mais velho, eu ingressei na faculdade de Educação Física. Trabalhava durante o dia e estudava à noite, não cursava todas as matérias, pois o dinheiro não dava, então cursava apenas a metade das matérias, o que significa que levaria oito anos para me formar nesse ritmo (acabei abandonando Educação Física e me formei anos depois em outra área). 

			O meu patrão nessa loja era uma pessoa muito sensata, com fala mansa, educado, visão empreendedora e me ensinava muitas coisas no dia a dia. O problema daquele trabalho não era o patrão, era a esposa dele, uma mulher arrogante, boçal, metida à gente chique e que adorava mostrar poder. Eu não conseguia olhar na cara dela, de tão nojenta que eu a achava, o resultado disso foi que fiquei apenas alguns meses lá e pedi demissão, aquilo ali definitivamente não era para mim, agradeci pela oportunidade e fui seguir minha vida.

			Pouco tempo depois, arrumei emprego em uma empresa de telecomunicações que estava chegando a Brasília na época. Foi por meio de um amigo, que viria a ser meu chefe, que veio a indicação. O meu serviço era basicamente criar uma planilha com endereço e contato dos clientes com o horário de instalação previamente agendado e passar para os instaladores. Era um serviço chato, maçante, que necessitava de uma atenção imensa, pois qualquer coisa que eu errasse na planilha poderia trazer um prejuízo enorme de tempo, dinheiro, sem contar a cobrança e torração de paciência que vinha depois. Era o tipo de emprego que eu não queria para minha vida, mas o salário era bem melhor do que o do emprego anterior. E eu, como bom jovem medíocre que era à época, tinha planos de comprar um Chevette e poder colocar gasolina para poder sair com os amigos. E aquele emprego, por mais chato que fosse, iria me permitir isso. Um dia, aquele meu chefe que tinha me indicado para o trabalho me pediu um favor, pediu para que eu abrisse meu e-mail e imprimisse um material, que eu vi que era uma peça de William Shakespeare chamada Hamlet, uma peça mundialmente famosa. Como bom empregado, assim o fiz. O problema foi que eu mandei imprimir e não imprimiu, tentei mais uma vez e nada aconteceu, chamei-o para ver se ele conseguiria e ele também tentou e não conseguiu. Até aí, tudo bem, ele falou que não precisava mais tentar e que ele daria outro jeito depois. A peça era para um trabalho escolar da filha dele, desligamos o computador e fomos embora. No dia seguinte, cheguei todo feliz, pois seria o dia do meu primeiro salário no novo emprego, e para minha surpresa, quando cheguei na minha mesa havia um envelope – era uma carta de demissão. Fiquei sem entender e fui buscar saber o que havia acontecido, e foi aí que descobri que alguém havia mexido na configuração do meu computador e a impressão que havíamos tentado no dia anterior estava indo direto para a sede da empresa em Curitiba. O problema é que mandamos imprimir três vezes e cada impressão da peça tinha umas 200 páginas, ou seja, a impressora ficou imprimindo William Shakespeare o dia todo, atrasou o trabalho da empresa, gastou horrores de papel e tinta e não tinha como fazer aquilo parar. O resultado vocês já sabem, fui mandado embora mesmo não tendo sido eu o responsável por aquilo. Eu sabia que não podia usar a impressora da empresa para fins particulares, mas se o chefe me mandou, não tinha outra escolha (até tinha, mas na época eu não tinha maturidade para saber). Outra coisa, vocês acham que o chefe falou que foi ordem dele? Vocês acham que ele com família e filhos para criar iria colocar o emprego dele em jogo? Claro que não. Segurei a onda, assumi o erro e fui mandado embora. Para mim, foi uma experiência horrível ter sido demitido, mas, ao mesmo tempo, foi uma das melhores coisas que já me aconteceu, pois foi a partir daquele momento que resolvi me trancar no quarto e só sair de lá quando estivesse aprovado em um concurso para a área militar.

			Por influência de um grande amigo, que era fanático por carreiras militares e que tinha um irmão que era policial militar, eu comecei a abrir meus olhos para essa possibilidade, que até então era muito mal vista dentro da minha casa. Quando mencionei essa possibilidade pela primeira vez, minha mãe ficou muito nervosa, brigou comigo e disse que não tinha criado filho para morrer trocando tiro com bandido. Foi difícil, mas eu já tinha tomado minha decisão, eu iria entrar para a Polícia Militar e faria parte da tropa mais temida da história do Distrito Federal, o PATAMO - Patrulhamento Tático Móvel. Tropa extremamente repressiva, da farda preta, da cara de mau e do braço para fora na janela da viatura preta. Essa era a tropa que fazia parte do Batalhão de Operações Especiais (BOPE) que fazia o serviço de rua, que caçava bandido e fazia tremer os vagabundos por onde passava.

			Eu tinha tomado minha decisão, estava disposto a passar o que fosse necessário para conquistar esse objetivo. Estávamos no final do ano 2000, eu havia terminado a escola no final de 1999 e me tranquei em casa para estudar tudo que não havia aprendido no meu segundo grau fraco que fiz (se arrependimento matasse eu teria morrido). Meus amigos riam de mim quando eu falava que não ia sair de segunda a sábado até passar na prova, falavam que eu era muito burro para conseguir ser aprovado em concurso público, que além de tudo eu não poderia ser do BOPE, pois eu era muito magro (eu tinha 1,80 m e pesava apenas 63 quilos). Disseram que aquele esforço era sem sentido, pois eu era muito limitado fisicamente e intelectualmente. O que eles não sabiam é que dentro de mim havia uma força de vontade que me tornou imparável, e eu desenvolvi uma força mental tão grande para calar a boca de todo mundo que nada mais me abalava, tudo de ruim que me falavam eu transformava em combustível para alcançar o meu objetivo. E assim foi feito.

			Lembram que eu havia falado da minha dificuldade com números na época da escola? Eu tive que trabalhar essa dificuldade para passar na prova e me dediquei tanto para superar aquilo que eu virei uma máquina de calcular. Para minha surpresa, o edital foi lançado, mas houve a substituição da Matemática pela disciplina Direito. Foi aquele balde de água fria, todo esforço foi jogado no ralo e eu teria 90 dias para aprender Direito, matéria que eu nunca havia visto na vida. Mas eu estava focado e nada iria me parar –  fazia cartazes com coisas que precisava aprender e colava nas paredes e no teto do meu quarto, para quando estivesse deitado pudesse continuar aprendendo e fixando a matéria que faria a diferença na nota da prova. Eu me esforcei tanto que, no dia de ir fazer a prova, a minha mãe me chamou no canto e disse que ela estava muito orgulhosa do que eu tinha feito, que pela primeira vez ela havia me visto estudar com tanto afinco e boa vontade.  Ela havia entendido o quanto eu queria aquilo e que se fosse a vontade de Deus, que ela estaria me apoiando na minha ideia dali para frente. Foi muito bom ouvir aquilo antes de sair para a prova, pois pude ir ainda mais tranquilo. Fiz a prova, e deixei muitos itens em branco, pois havia um fator de correção que para cada item errado seria anulado um item certo. Quando fui conferir minha prova com a de alguns amigos, eles começaram a rir, perguntando como que eu queria passar se tinha deixado grande parte da prova em branco. 

			Tempos depois, estava em uma aula na faculdade quando meu telefone tocou, era a minha mãe. Achei estranho, pois ela sabia que eu estava em horário de aula e então resolvi atender para saber o que era, pois me preocupei achando que poderia ter acontecido alguma coisa ruim. Atendi disfarçadamente em sala e ela só falou: — Meu filho, você passou! Eu não me contive, dei um grito em sala de aula e todos os colegas começaram a gritar junto comigo, vieram me abraçar, interrompemos a aula e outros colegas que também tinham feito a prova foram saber se haviam passado. Outros dois alunos da sala haviam passado, e a maioria ficou de fora. Aquele meu amigo que era fanático por carreiras militares também passou, mas vários outros amigos da quadra ficaram de fora. Ainda restavam as outras etapas do concurso: exames médicos, psicológicos, investigação da vida pregressa. Passei em tudo e, ao final das etapas, de 82.000 candidatos eu estava aprovado em 782º, para 1.600 vagas, sendo 160 delas para o sexo feminino. Eu havia conseguido.

			Como nem tudo na vida são flores, o curso de formação foi separado em duas turmas com 800 alunos cada, eu havia passado em 782º, mas como ingressaram 80 mulheres na primeira turma, eu fiquei de fora. Fizeram parte da primeira turma 720 homens e 80 mulheres. Iria ter que esperar formar a primeira turma, em um curso de formação de aproximadamente oito meses, para só depois disso chegar a minha vez. A agonia ia me corroer por dentro. Tendo em vista esse período que teria que aguardar, fui atrás de um emprego temporário para poder bancar minhas despesas de saídas, roupas, lanches e coisas que os jovens daquela idade faziam. Foi então que os pais de um grande amigo me chamaram para trabalhar em uma loja de artigos de R$1,99 que faziam muito sucesso naquela época (em que ainda se comprava alguma coisa com esse valor). Aceitei a oferta, expliquei que seria até a minha convocação e deu tudo certo. O mais legal dessa experiência é que eu vi que realmente eu queria ser militar, pois aquele trabalho não me alegrava em nada e, para completar, furtaram meu telefone em cima do balcão em um dia que a loja estava cheia e eu vacilei. Era a única coisa que eu tinha. Vida que segue.

			Saiu a tão sonhada convocação, começou o curso de formação. Eu realmente era muito magro, fraco, passava mal com frequência. Meus amigos de pelotão me zoavam, perguntavam como que eu ia ser do BOPE se era daquele jeito? Ao terminar o curso de formação, procurei uma academia, tomei uns produtos (essa é outra história) e me fortaleci. Comecei a me destacar entre os novatos, conseguia boas ocorrências, prendi muita gente, mas ainda estava restrito a uma unidade convencional e não era aquilo que eu queria, eu queria ir pro PATAMO no BOPE. O que eu também não esperava é que uma ação de uma equipe do PATAMO tivesse estragado temporariamente meu sonho, pois um policial foi filmado no réveillon agredindo uma pessoa que estava fazendo uso de drogas e aquilo repercutiu por muito tempo na mídia. Como resultado, o Comandante-Geral interrompeu as atividades do PATAMO. Não poderia mais ter curso, nem sair do quartel, nem usar esse nome. Foi então que surgiu outra grande tropa no DF, que tinha a intenção de substituir o PATAMO, mas com outra pegada. Então surgiu a ROTAM (Rondas Ostensivas Tático Móvel) na qual eu fui voluntário para fazer parte desde sua criação. O problema é que não aceitavam recrutas naquela tropa. Todos os dias, eu saía do meu serviço e passava pelo Quartel do Comando-Geral solicitando uma vaga, todos os dias eu tomava um não na cara, mas voltava lá, queria demonstrar minha vontade genuína em fazer parte. Até que, um dia, meu telefone tocou e o sargento me disse: — Novinho, quer fazer parte mesmo? Se apresenta aqui hoje à tarde e você já vai entrar de serviço, vem fardado!
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